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HISTÓRICO DA EMPRESA

 Fundação: dez/1993

 Composição Societária

 Mercados : Brasil ( SP/ RJ/ RS/ PE/ BA/ MA/)

 Sp( 2 escritorios) / SJC 



 Coordenação de Projetos

 Compatibilização de Projetos

 Projetos de Vedações (Alvenaria e G. A .)

 Desenvolvimento de Projeto Arquitetônico

 Gerenciamento  de Obras (desde 2004)- ADDVENT  

ATIVIDADES



 1o. Empresas Construtoras 

 Empresas Incorporadoras/Construtoras

 Atuação em qualquer segmento

 Estrutura Interna Enxuta

 Interessadas em terceirizar o 

Gerenciamento de Projetos.

QUEM É O NOSSO CLIENTE?



Coordenação de 

Projetos/Compatibilização

Coordenação de Modelos/ 

clash detection

Desenvolvimento de Projetos 

arquitetônicos 2D
Modelagem 3D

X

A QUE VIEMOS

Digital
“Analógico”

Gestão de Projetos Gestão de ModelosX

X



Estado  Atual da arte 

Desde início anos 90 ( 20 anos)  maior investimento na valorização dos 
projetos

Coordenação e Compatibilização já é um serviço consolidado e 
reconhecido no mercado

Eficiencia do processo da gestão dos projetos com PLANEJAMENTO

Multidisciplinaridade: gestão de equipes



DIFICULDADES E DESAFIOS DA COORDENAÇÃO E 
COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS   - SEM BIM

PLANEJAMENTO: Eficiencia do processo da gestão dos projetos  - gestão de prazos/ 
adequação com fluxo dos empreendimentos

MULTIDISCIPLINARIDADE: Gestão de equipes ( AS VEZES COM 20 OU MAIS 
PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS- muitas especializações)

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO: ON THE JOB/ in the office  formação do 
profisisional para trabalhar com coordenação

NÍVEL TÉCNICO DAS EQUIPES:  que participam do dia a dia do projeto – grande
volume/ baixo tempo de formação

OBRA: Feed back com o projetado e o realizado- equipes de projeto continuam não
indo  às obras



DEFINIÇÕES / PREMISSAS DE PROJETOS:  Atrasos muitas vezes de ambas as 
partes ( Owners e  Projetistas)  

DIVERGÊNCIAS: Projetos de um mesmo projetista são concebidos com 
divergências entre as pranchas ( QEL X HIDR)

CONFERÊNCIA DE PROJETOS: Falta antes da entrega, projetos ainda vem
com 50 % de  não atendimento aos dados de entrada ou incompatibilidades. 

ENVOLVIMENTO:  Muitas vezes ainda há falta de envolvimento de membros
da cadeia / projetistas/ produto/ planejamento

ALTERAÇÕES DE PROJETO:  Devem ser as mínimas possíveis em um processo
de coordenação/ projetistas ainda não atendem solicitações pós conferência de  
coordenação.



TEMPO DE PROJETO:  Ainda é muito maior do 
que o necessário e esperado pelos contratantes. 

COMUNICAÇÃO: Falta troca de 
informações entre projetistas/ 
contratantes geram revisões, retrabalhos



BIM
TIME LINE: início trabalhos com software paramétrico - 2008
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Ed residencial
Riviera S Lourenço



Representação digital  do 

ambiente físico e funcional  

do objeto em questão

A premissa básica  é  

a colaboração entre 

os diferentes 

stakeholders nas 

diferentes fases no 

ciclo de vida do 

projeto

Temos todas as informações  de 

todos os projetos concentradas 

em um modelo só.

É   um recurso de 

compartilhamento de 

informações

Design

ConstructionSustainment

Planning Design

ConstructionSustainment

Planning

BIM

1 só modelo – vários dados

BUILDING INFORMATION MODELING



Building :clash 
detection

Information: 
análise/ simulação

Model: 
design/manage

B

I

M



Little bim:     Focado somente na execução do modelo 3d paramétrico

BIG BIM:      Gerenciamento das Informações e das relações entre os
participantes do processo e os recusrsos técnicos que compõe a 
complexidade , colaboração e interrelação com o meio . O foco é gerenciar
o processo para se  ter a informação certa, na hora certa e no local certo.

CONTRATO TRADICIONAL:  contrato: pagto por fases de entrega dos 
projeto % para cada fase- dependendo do contrato. Esta porcentagem
geralmente descreve a quantidade de trabalho relativa ao item. 
Sequencial. Design Bid Build

IPD: Integrated Project Delivery ( AIA -2007): SIMULTANEO

ALGUNS CONCEITOS DE BIM



JUST A 
DREAM?



Integrated Project Delivery : é uma abordagem de 
negócio que integra pessoas, sistemas, estrutura de 
negócios,  e práticas dentro de um processo colaborativo
que valoriza os talentos e  idéias de todos os participantes
com o objetivo de otimizar os resultados dos projetos, 
agregar valor para o proprietário, reduzir retrabalho, e 
maximizar a  eficiência através de todas as fases do 
projeto, fabricação e cosntrução.
( AIA – 2007, Integrated Project Delivery: A guide)

É como se todos
cozinhassem de 
uma só vez e 
juntos um 
mesmo prato.

I

P
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CONS

PROP

ARQ
GAP

MODELO TRADICIONAL:
DESIGN BID BUILD (DBB)
ETAPAS SEPARADAS DE 
PROJETO/ ORÇAMENTO/ 
OBRA

PROP

ARQ CONS

MODELO  COPERAÇÃO
IPD



-Pressupõe trabalho integrado/colaborativo das 
equipes (incorp/projeto/construção)
- As expertises individuais são incorporadas
desde o início dos trabalhos
-Todo tipo de informação é aberta a todos do 
processo ( A INFORMAÇÃO É PARA SER USADA E 
NÃO SER  GUARDADA/ OU EMPOSSADA)
- O  sucesso do projeto é o sucesso da equipe
que divide prejuízos e lucros
- Decisões baseadas em valores $$$
- Utilização do máximo ferramental tecnológico
disponível
- As decisões de custo e especificações são
trazidas para o início do trabalho
- O Contrato é feito com base em um orçamento
alvo, resultado positivo é dividido, prejuizo
também ( fonte:  AIA’s: Integrated project delivery- a guide).

CARACTERÍSTICAS 
DO IPD



ARE YOU READY  TO CHANGE?
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Lotte Super Tower (2014)
SOM
SEUL, Republica da Korea



ARQ
Desenho
conceitualEstudo fachada

Sketchup

Reflexões Solares-
Ecotect

Sombras-
Ecotect

Visualização
Rhino

Interferências-
Navis Works

Estrutura
BIM

Desenv. 
Arq. 
BIM

MEP
BIM
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Acad/3dMAx/Schetup

Revit

Revit Revit

IPD do LOTTE S Tower



Sede AEC Autodesk , Waltham, MA



ETAPAS DE PLANEJAMENTO/ GESTÃO DE PRAZOS  SEM BIM:

-Cronograma ” Built Suit” – personalizado de acordo com as necessidades e exigências
de cada projeto/ cliente
- Definição de prazos: acordado ou imposto?  Cronograma tem que ser real!
- Programação semanal – coordenação deve focar no acompanhamento
- Acompanhamento diário- cobranças ( tel/ extranet/ e-mail…)

PROCESSO  DE CONTRATAÇÃO :
-Incorporadora/Construtora definem
-Processo de Gestão é transferido e gerido pelo escritório/ setor de coordenação.

IPD: O PROCESSO DE GESTÃO MUDA RADICALMENTE:
CONTRATO – BUSSINESS MODEL  - ORIENTADO PARA CUSTO ALVO
MODELO TRIDIMENSIONAL – PROJECT DELIVERY TYPES – UTILIZADO COMO TESTES/ 
SIMULAÇÃO PARA  DEFINIÇÕES AJUSTES/ TENDO SEMPRE A META GLOBAL DE CUSTO
BIM MANAGER



UM POUCO MAIS REAL…….

FEDERATED MODELS – Trabalho em contrato tradicional - DBB
intercâmbio de modelos , trabalho com referências externas/ Bim Manager

mep

strut

eco

4d 5d

Term
Acust
logist

Modelo 3d
arquitetonico



ESFORÇOS DA COORDENAÇÃO:

-” Faxina”
- Atividades diárias: cobranças , acompanhamento de cronograma, extranets
- Concentração e disseminação das informações
- Informação sempre vêm de forma espalhada , não concentrada
- Para um projeto de  10.000  m2
- Numero de docs escritos/ desenhos : em torno de 1.000 ( Autodoc)

RESPONSABILIDADES DA COORDENAÇÃO/COMPATIBILIZAÇÃO
- VERIFICAÇÃO/ ANÁLISE crítica/ validação/ Liberação para obra
- Retro alimentação do  processo
- Compatibilização dos  projetos
- Fases em que ocorrem a compatibilização dos projetos: 
- TIPO
- Formas
- Instalações
- Executivo ( 2X)
- Furos?



PROJETO  INSTALAÇÕES INDICANDO  O 
FURO  EM VIGA

MARK UP FEITO PELO PROJETISTA DE 
INSTALAÇÕES SOBRE A FORMA



MONTAGEM EM OBRA



PROCESSO CONVENCIONAL: 

- Ferramentas para coordenação?  
Organização de modelos 2D/ 
repositórios de arquivos

- Ainda se usa ACAD para
sobreposição e conferência é feita
na mão

- Padronização:  Somente em larga
escala, mais baixo padrão.

- Arquivos DWF ( ainda difícil! )

PROCESSO BIM: 

-Modelos 3D

-- organização da Informação em
um só local (modelo)

- Softwares de compatibilização-
Clash detection

- Softwares de conferencia de 
projeto

-Padronização de objetos e famílias

- Interoperabilidade? IFC ??



Obra: Marquise 
Ibirapuera
Modelo: CEC Eng.
Revit: Addor ,2010







http://go-bim.iankeough.com/wordpress/

Modelos no Ipad/ Iphone/ Itouch



COMO ESTAMOS HOJE?

FASE DE TRANSIÇÃO:

MODELAGEM:
1. Modelos 3d – arquitetura
2. Modelos 3d – estrutura – TQS – IFC – REVIT (ainda não chegam

informações/ novas versões do programa?)
3. Modelos 3d  MEP  ???????????????????
4. Desenvolvimento de famílias
5. Tamanho dos arquivos
6. Work sets
7. Extração de docs- volta para o CAD
8. Acertos da expressão gráfica
9. O que deve e o que não deve ser detalhado
10. Templates- deve ser progressivo



INFRA ESTRUTURA:

1. Necessário incremento/ depende investimento escritório : 
$$$

2. Software : não 1 mas vários : $$$$

TREINAMENTO:
1. Imprescindível
2. Quebra de paradigma/ Adaptação da equipe
3. Estagiários : de peferência já tem que saber o processo construtivo- pois

vão construir virtualmente – fazer simulações
4. Mão de obra tem que ser mais qualificada- formação- universidade
5. Key users



DESAFIOS

1. Modelagem 3D  ( ARQ/ ESTR/ MEP)
2. IFC- Interoperabilidade
3. Definição Fluxos de trabalho – novos paradigmas
4. MPS- Model progression Specification – Especificação de 

detalhe para cada fase do Modelo
5. Estrutura de classificação de base de dados: já temos a NBR-

ISO 12006-2 : Construção de Edificação- Organização da
Informação da Construção e  em fase de estudo o sistema
de classificação de Objetos baseado na estrutura do 
Omniclass.



MPS



Cathedral of Christ the 
Light
SOM
California, Oakland



Gensler- Shanghai 
Tower- Simulação
(2014)

SOM- WTC
Torre 1



Pre 
Fabricação



Agradecimentos especiais a CEC Engenharia e Abece

Obrigada a todos!

miriam@addor.com.br


